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Resumo: A proposta deste estudo é identificar a percepção da população de São José dos Campos, 
referente aos impactos da nova legislação trabalhista, recentemente aprovada no país. Analisou-se de 
maneira concomitante a opinião dos mesmos entrevistados em torno dos possíveis resultados às 
mobilizações voltadas ao estímulo da prática empreendedora. Através de um levantamento 
bibliográfico, pesquisou-se junto a KOTLER (2012), DORNELAS (2014), CARMO (2016) entre outros 
autores, buscando breves respostas sobre a fundamentação dos conceitos de empreendedorismo, pela 
nova dinâmica da atividade produtiva em contraposição ao emprego formal. Utilizou-se como método 
a pesquisa de campo exploratória, com a intenção de averiguar as correlações entre a prática 
empreendedora, as mudanças na legislação trabalhista e o otimismo das pessoas de que o 
empreendedorismo pode ajudar a diminuir as consequências do desemprego. Concluiu-se que os 
entrevistados, de uma forma geral, têm uma perspectiva positiva em relação ao empreendedorismo, 
sem a mesma sorte para a implantação das novas legislações vinculadas à CLT. 
 
Palavras Chaves: Empreendedorismo, emprego, legislação trabalhista, opinião, perspectiva 
Área do Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas- Administração. 
 
Introdução 
 

O trabalho, no sentido de ofício ou labor, não encontra a mesma guarida no emprego, que 
possibilitou o desenvolvimento econômico do país, no século passado, e contribuiu para transferir uma 
parte significativa da população rural brasileira aos centros urbanos. 

Conforme cita Santos (2000, p. 22), a diminuição do emprego formal, principalmente ofertados pela 
indústria, ocorreu por conta do desenvolvimento tecnológico, servindo de prerrogativa à eficácia da 
iniciativa privada, aprimorando os métodos de produção a tal ponto de diminuir a necessidade da força 
de trabalho nas grandes organizações. 

Diante deste contexto, o Estado, seguindo a sua vocação de fomentar as atividades privadas, 
incentiva os seus cidadãos a adotarem ferramentas para o enfrentamento da realidade contemporânea, 
sendo um destes instrumentos o estímulo da atividade empreendedora. 

A razão desta pesquisa foi identificar a percepção da população de São José dos Campos sobre as 
mudanças que ocorrerão devido à nova legislação trabalhista, e avaliar se os impactos da prática 
empreendedora poderão contribuir para a criação de vagas de empregos formais na região. 

 
Metodologia 
 

Os desafios do empreendedorismo no Brasil são enormes. Muitas variáveis devem ser levadas em 
conta no momento de se optar por ser dono do próprio negócio. O contexto econômico e político, as 
leis e incentivos, bem como de onde virão os recursos são requisitos primordiais de estudo e avaliação 
por parte do empreendedor. Essa figura primordial para o desenvolvimento de qualquer sociedade 
economicamente estabelecida deve ser objeto de estudo em todo o tempo.  

Segundo Carmo (2016, p. 6) “o jovem empreendedor brasileiro é autoconfiante, valoriza a 
independência profissional e não pensa em abrir mão da própria empresa pela estabilidade de um 
emprego com carteira assinada”. No Brasil é comum ver pessoas que abrem seu próprio negócio por 
falta de oportunidade de trabalhar em um emprego formal. Muitas vezes trabalham na informalidade, 



 

 
XXI Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XVII Encontro Latino Americano de Pós-Graduação, XI 
INIC Júnior e VII Encontro de Iniciação à Docência – Universidade do Vale do Paraíba. 

 

2 

sem nenhum tipo de registro legal que possa trazer algum tipo de benefício para o empreendedor e, 
por consequência, para a sociedade através do recolhimento de impostos e contratação de 
funcionários. 

Para Dornelas apud  Shumpeter (2007) o “ empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica 
existente pela introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização 
ou pela exploração de novos recursos e materiais”. 

O empreendedor precisa estar atento às mudanças que podem vir a acontecer no mercado em que 
seu empreendimento atua. Ter uma visão ampla sobre a área de atuação e sobre os principais 
concorrentes nesse mercado serve de parâmetros para a tomada de decisões do empreendedor. 

É um erro desassociar o sucesso do empreendimento da busca por aprimoramento e conhecimento 
técnico por parte do empreendedor. Estudar sobre o negócio, novas formas de gestão e a busca por 
inovação são elementos primordiais para que o negócio se perpetue. 

Hisrich, Peters e Shepherd (2009, p. 31) destacam que o processo de empreender, “envolve mais 
do que a simples solução de problemas em uma posição administrativa típica”.  Funções básicas do 
processo de administração devem fazer parte do dia a dia do empreendedor. O aprimoramento do uso 
de ferramentas de gestão estratégica, aliançado com o planejamento do negócio são de grande 
utilidade para a manutenção e ampliação do negócio. 

Para o empreendedor sempre é viável a observação do mercado com a intenção de aplicar uma 
nova ideia na criação ou desenvolvimento de um produto ou serviço. Como destaca Dornelas (2007) 
“uma ideia sozinha não vale nada; em empreendedorismo, elas surgem diariamente. O que importa é 
saber desenvolvê-las, implementá-las e construir um negócio de sucesso”. Pode-se afirmar então que 
o sucesso dos negócios está intrinsicamente relacionado ao poder de observação e de aplicação de 
novas ideais por parte do empreendedor. 

Analisou-se a Lei 13.467/17 que versa sobre as alterações ocorridas na Consolidação das Leis do 
Trabalho (C.L.T) com a intenção de avaliar os principais impactos na relação de emprego, percepção 
esta que pode aumentar a demanda pelas atividades empreendedoras, em função de elementos que 
propõe insegurança jurídica, nítida através da dispensa da contribuição da força de trabalho, 
privilegiando o lucro especulativo, conforme cita Comparato (2017, p. 66-67).  

Entre o rol das mudanças apresentadas na nova lei, permite-se a diminuição nos intervalos de 
descanso (dentro da mesma jornada), flexibilização de jornada de trabalho, rescisão de contrato entre 
empregado e empregador sem a necessidade da homologação sindical, entre outros aspectos legais.   

Os dados obtidos na Pesquisa Nacional de Amostragem de Domicílios (PNAD) e do Ministério do 
Trabalho e Emprego, fornecidos pela Câmara Federal dos Deputados, contribuiu para averiguar os 
índices da população jovem economicamente ativa, assim como o nível de emprego.  

Percebe-se, pelas informações levantadas neste estudo, que os jovens brasileiros se encontram em 
uma condição de desemprego médio superior tanto nos âmbitos continentais, em comparação com os 
países em desenvolvimento e na comparação com os países de todo o mundo. 

 
Gráfico 1- Brasil: Taxas de participação de jovens entre 15 e 24 anos, 2014 

 
Fontes: OIT (2015) e IBGE, PNAD 2014. 

 
Buscou-se, para contribuir com os elementos estruturais da pesquisa, o levantamento de 

informações voltadas ao mercado de trabalho do município de São José dos Campos, nos últimos cinco 
anos. Os dados levantados, foram condizentes com as informações de demissões e admissões 
propostas pelos indicadores fornecido pelo CAGED (sistema do Ministério do Trabalho e Emprego com 
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a incumbência da guarda de dados cadastrais relacionados às admissões e demissões, tanto de 
maneira agregada quanto desagregada), entre os períodos de agosto de 2012 a julho de 2017. 

 
Tabela 1- Variação absoluta de admissões e demissões em São José dos Campos de agosto de 

2012 a julho de 2017 
 

Movimentação agregada Município % MicroRegião % UF % Brasil 

1) Admissões 
   

400.794   52,52        763.148  
  

1,49   26.854.556   0,45    89.138.888  

2) Desligamentos 
   

426.985   52,88        807.405  
  

1,55   27.587.385   0,47    91.314.036  
Nº Emp.Formais-1º 
Jan/2017 

   
179.137   50,20        356.875  

  
1,50   11.926.700   0,47    38.320.321  

Total de Estabelecimentos 
     

30.851   48,49          63.621  
  

1,27     2.438.328   0,38      8.182.382  

Variação Absoluta -   26.191    -      44.257    -     732.829    -   2.175.148  

Fonte: Caged, Perfil Municípios. 

 
Conforme pode ser apurado pelas informações fornecidas pelo gráfico, nota-se composição do 

mercado de trabalho de São José dos Campos, obter 179.137 trabalhadores, com os indicativos 
consolidados em 1º de janeiro de 2017, concomitantes às esferas da região (356.875), do estado 
(11.926.700) e do país (38.320.321). 

 
Tabela 2- Relação entre a variação de admissão e demissão entre agosto de 2012 e julho de 2017 

com o número postos de emprego em 1º de janeiro de 2017 
 

Item SJC Microrregião de SJC Estado de SP Brasil 

Variação de admissão e demissão -26.191 -44.257 -732.829 -2.175.148 

Postos de trabalho (1º de janeiro de 2017) 179.137 356.875 11.926.700 38.320.321 

Relação número da variação / postos de trabalho -14,62% -12,40% -6,14% -5,68% 

Fonte: os próprios autores (2017) 

 
Percebe-se, através da tabela acima, que o percentual de variação negativa de postos de trabalho, 

em relação ao total de postos que foram apurados no início de 2017 é maior na cidade de São José 
dos Campos do que em sua microrregião (1,18 vezes maior), no estado de São Paulo (2,38 vezes 
maior) e no Brasil (2,58 vezes maior). Isto é um indicativo que o impacto dos fechamentos de vagas no 
município é superior a todos os comparativos realizados.   

Importante observar, neste construto, que em São José dos Campos há uma predominância na 
atividade industrial, comparada com a média estadual e nacional. Segundo as informações do IBGE, a 
participação da atividade industrial na cesta econômica do município é de 36,82%; enquanto em São 
Paulo é de 31,70% e no Brasil 29,27%.   

Entre os dias 01 e 24 de agosto executou-se uma pesquisa descritiva-explicativa cujo objetivo 
científico do questionário foi levantar informações para verificar a percepção do público de São José 
dos Campos em relação as mudanças ocorridas na legislação trabalhista e como a prática 
empreendedora pode contribuir para o desenvolvimento do emprego.   

De acordo com Gil (2012, p.28) a pesquisas descritiva, objetiva apresentar as características de 
populações ou fenômenos específicos assim como estabelecer as relações entre as variáveis. Quanto 
a pesquisa explicativa prima a identificação dos fatores determinantes ou ainda contributivos para a 
ocorrência dos fenômenos. Enquanto a primeira busca uma nova visão sobre a problemática, a 
segunda é voltada a um método experimental. 

Segundo Kotler (2012, p.103) “ um questionário consiste em um conjunto de perguntas que são 
feitas ao entrevistado. Ele é, de longe, o melhor instrumento para a coleta de dados primários”. 

 
Resultados 
  

Foram obtidas um total de 110 respostas, compostas por 78 mulheres e 32 homens. A faixa etária 
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que respondeu com maior percentual foi de 15 a 19 anos, totalizando 47,3%; e na sequência de 30 a 
40 anos, com 28,2%. A região com o maior percentual de resposta foi na Zona Sul de São José dos 
Campos, com 43,6%; e em seguida a Zona Leste com 22,7%. Apresenta-se os gráficos resultantes da 
pesquisa, realizada junto à população. 

 
Gráfico 2: Escolaridade 

 
Fonte:Autores (2017) 

             
A maior parte dos participantes da pesquisa estão cursando ou completaram o Ensino Médio, 

totalizando 45,5% da amostragem colhida. Entre os que estão cursando ou já cursaram o ensino 
superior totalizaram-se 32,8%. Os participantes com latu sensu e stricto sensu totalizaram 2,7 da 
amostra. 
 

Grafico 3: Você desenvolve alguam atividade profissional de maneira formal. 

 
Fonte: Autores (2017) 

 
A maior parte dos participantes (54,5%) encontram-se fora do mercado de trabalho formal. 

 
Gráfico 4: Você acredita que existe um ambiente favorável ao empreendedorismo no Brasil 

atualmente. 

 
Fonte: Autores (2017) 
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A maior parte dos participantes (33,6%) acredita que há um ambiente favorável ao 
empreendedorismo embora com uma pequena margem de diferença dos que não acreditam (27,3%), 
levando em conta a falta de posicionamento das respostas “Talvez” com percentual muito próximo aos 
dois primeiros abordados (32,7%).  

 
Gráfico 5: Você acredita que as mudanças ocorridas atualmente, na legislação trabalhista, podem 

prejudicar as relações de emprego. 

 
Fonte: Autores (2017) 

 
Por este gráfico mostra-se, de maneira contundente, a preocupação da população com os prejuízos 

que poderão ser causados pela mudança na Legislação Trabalhista, levando em consideração que as 
respostas afirmativas (50%) foram praticamente o dobro das respostas negativas (26,4%). 

 
Gráfico 6: Você acredita que a atividade empreendedora pode ajudar a resolver o problema do 

desemprego na região de São Jose dos Campos? 

 
Fonte: Autores (2017) 

 
Pode-se analisar que a população local é otimista sobre a prática empreendedora ser um ponto 

importante para solucionar o problema do desemprego na região.  
 
Discussão 
 

Devido ao fato da atividade industrial ter uma importância significativa na subsistência da cidade, 
observa-se que uma das possibilidades do fechamento de vagas de trabalho, maior do que em outros 
lugares no país, além da redução da demanda impactada pela crise econômica, seja também pela 
mudança do paradigma produtivo, visando à redução dirigida da força de mão-de-obra, conforme cita 
Comparato (2015).  

Considerando que o percentual de jovens (entre 15 e 19 anos) que respondeu a essa pesquisa, 
com correspondência de 47,3% dos entrevistados, verifica-se que uma das possibilidades pelas 
respostas mais pessimistas em relação ao mercado de trabalho formal, poderia ter sido confeccionada 
com base nas próprias experiências de falta de oportunidades dos respondentes da pesquisa. 

A consideração acerca do ambiente voltado ao empreendedorismo é revestida por um ligeiro 
otimismo, constatando-se uma alternativa para diminuir os efeitos do desemprego na região.  

Levando em consideração a mudança da composição da força de trabalho no país, estimulada pelos 
fatores citados no decorrer do artigo, reforçam as ideias de Carmo (2016), em que o jovem é 
autoconfiante e considera a trilha da atividade empreendedora com uma alternativa mais consistente, 
pelos entrevistados, do que a obtenção de renda pelos caminhos da contratação sob o vínculo da CLT.   
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Conclusão 
 

Avalia-se que a percepção, por parte dos pesquisados, sobre o ambiente para o empreendedorismo 
no Brasil é favorável, porém, com as mudanças ocorridas na Legislação Trabalhista instaura-se um 
clima de insegurança na população economicamente ativa, assim como nos ingressantes ao mercado 
de trabalho. 

A percepção sobre o ambiente de empreendedorismo é mais otimista em relação ao ambiente 
permeado pelas legislações vigentes e com as suas alterações previstas, da CLT.  

As possibilidades destas constatações terem tido estes moldes, podem ter sido por conta da 
amostragem dos jovens respondentes (que são os grupos de maior nível de desemprego, como um 
fruto da tendência de nosso país em relação aos demais), assim como, também, pelo fato da cidade 
estar sob a forte égide de fechamentos de empregos, bem mais acentuados do que o padrão 
comparativo pelo país afora.  
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